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RESUMO 

 O gênero Ctenomys é composto por cerca de 70 espécies de roedores subterrâneos. 

Esses animais herbívoros são popularmente conhecidos como tuco-tucos, e suas tocas, 

compostas por túneis e sistemas de galerias que normalmente localizam-se em solos 

arenosos. Áreas com distribuição simpátrica são raras no caso de roedores subterrâneos, 

com apenas três casos de simpatria para o gênero Ctenomys conhecidos: um na Argentina e 

dois na planície costeira do estado do Rio Grande do Sul. Estudos realizados na Argentina e 

na porção norte do estado do Rio Grande do Sul mostraram que as espécies selecionam 

habitats com características ambientais diferentes quando estão distribuídas 

simpatricamente. O objetivo principal do trabalho foi determinar a relação entre a dureza do 

solo e o microhabitat utilizado por Ctenomys flamarioni e Ctenomys minutus em uma área 

de simpatria ainda não estudada para o gênero no litoral sul do Rio Grande do Sul. A dureza 

do solo foi obtida em seis pontos (dois de C. flamarioni e quatro de C. minutus), através da 

utilização de um penetrômetro de impacto nos dias 6 e 7 de dezembro de 2018. Foram 

realizadas seis medições de dureza em cada ponto amostral, com repetições separadas 

em 10 metros cada, e registradas até atingir a marca de 50 centímetros de profundidade. A 

dureza do solo (kg/cm²) para esses pontos foi calculada e também foram utilizados perfis de 

solo das espécies em alopatria, C. flamarioni nas dunas e C. minutus nos campos, e na outra 

área de simpatria, com ambas as espécies ocorrendo nas dunas, os quais foram obtidos de 

estudos anteriores. Foram realizadas análises de variância para avaliar se existem diferenças 

entre os diferentes habitats das duas espécies. A dureza do solo foi obtida para três 

diferentes perfis de solo: perfil geral com 50 cm de profundidade, que considera a 

profundidade total amostrada; para 10 cm de profundidade e para 20 cm de profundidade. 

Através da realização de ANOVA entre cada um dos cinco grupos, foi obtido o Valor-P 

resultante para cada um dos três perfis de solo. O padrão da distribuição espacial em relação 

a escolha de microhabitat de Ctenomys flamarioni e Ctenomys minutus não apresentou 

diferenças de quando estão distribuídas alopatricamente e na área de simpatria de São José 

do Norte, escolhendo microhabitats com dureza do solo semelhantes nas duas situações, 

com exceção de C. minutus nas dunas. Como as duas espécies não foram encontradas em 

um mesmo local e a dureza do solo onde cada uma estava foi diferente, estudos com 

maiores amostragens são necessários para definir se as espécies estão realmente 

distribuídas em simpatria ou apenas em locais distintos nos campos arenosos de São 

José do Norte. 

PALAVRAS-CHAVE: Ctenomys, roedores, simpatria 
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1. INTRODUÇÃO 

 O gênero Ctenomys, único gênero vivo da família Ctenomyidae, é composto por 

cerca de 70 espécies de roedores subterrâneos (Freitas 2016). Esses animais herbívoros 

são popularmente conhecidos como tuco-tucos, e suas tocas, compostas por túneis e 

sistemas de galerias que normalmente localizam-se em solos arenosos (Contreras 1973; 

Lacey 2000). As espécies do gênero apresentam baixa dispersão, alta territorialidade e 

uma distribuição em manchas (Busch et al. 2000). Das oito espécies com ocorrência no 

Brasil, cinco delas encontram-se no Rio Grande do Sul: Ctenomys minutus, Ctenomys 

torquatus, Ctenomys flamarioni, Ctenomys lami e Ctenomys ibicuiensi, as três últimas 

sendo endêmicas do estado. As outras espécies do gênero presentes no país são 

Ctenomys rondoni, Ctenomys bicolor e Ctenomys nattereri, encontradas na região 

Centro-Oeste (Freitas e Lessa 1984; Freitas 1995, 1997; Leipnitz et al. 2018). 

 Áreas com distribuição simpátrica são raras no caso de roedores subterrâneos 

(Cameron 2000), indicando que apenas um nicho está disponível em cada local para 

esses animais (Pearson 1959). Apenas três casos de simpatria para o gênero Ctenomys 

são conhecidos: um em Buenos Aires, na Argentina (Contreras e Reig 1965; 

Comparatore et al. 1992) e dois na planície costeira do estado do Rio Grande do Sul 

(Freitas 1995; Kubiak et al. 2015; Figura 1). Estudos realizados na Argentina e na 

porção norte do estado do Rio Grande do Sul mostraram que as espécies selecionam 

habitats com características ambientais diferentes quando estão distribuídas 

simpatricamente (Comparatore et al. 1992; Kubiak et al. 2015, Malizia et al. 1991).  

 A área de simpatria da porção sul do estado do Rio Grande do Sul, localizada no 

município de São José do Norte, ainda não foi estudada de forma efetiva, causando a 

ausência de informações importantes como a distribuição espacial das espécies, a 

delimitação exata da área e a caracterização do ambiente. Além disso, essa área 

apresenta diferenças interessantes das outras duas, já que nesse caso a coexistência de 

mais de uma espécie do gênero ocorre nos campos arenosos (ao invés das dunas 

costeiras) e a presença de C. flamarioni no local amplia o conhecimento sobre essa 

espécie que era considerada endêmica da região de dunas costeiras do Rio Grande do 

Sul (Kubiak et al. 2015). A outra espécie presente na área é C. minutus, que habita a 

primeira e a segunda linha de dunas do sul de Santa Catarina até São José do Norte, no 

sul do Rio Grande do Sul (Freygang et al. 2004). 
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Figura 1. Mapa com a localização das duas áreas de simpatria existentes para o gênero Ctenomys no 

estado do Rio Grande do Sul, sendo uma no litoral sul e outra no litoral norte. Fonte: Kubiak 2013. 

 

 Ctenomys flamarioni, conhecido como tuco-tuco-das-dunas, possui coloração 

clara e seu tamanho é superior ao das outras espécies de tuco-tuco que ocorrem no 

estado. Isso pode ser associado com o tipo do solo das dunas costeiras, que é frouxo e 

arejado (Contreras e McNab 1990). Somente adultos durante a época de acasalamento e 

fêmeas e seus filhotes habitam a mesma toca, sendo uma espécie com indivíduos 

solitários, característica do gênero Ctenomys (Bretshneider 1987; Fernández 2002). Já 

Ctenomys minutus apresenta coloração castanho médio/escuro na parte dorsal e 

castanho claro na ventral e é a espécie do gênero com a maior distribuição latitudinal no 

Rio Grande do Sul. Assim como C. flamarioni, compartilham sua toca apenas durante a 

cópula e para o cuidado parental exercido pelas fêmeas (Gastal 1994; Fonseca 2003). 

 Ctenomys flamarioni é classificada como em perigo na IUCN Red List of 

Threatened Species, no Livro Vermelho da Fauna Brasileira Ameaçada de Extinção 

(ICMBIO 2018) e na Lista da Fauna Ameaçada de Extinção no Rio Grande do Sul (RIO 

GRANDE DO SUL, 2014). Enquanto que Ctenomys minutus apresenta deficiência de 

dados segundo a IUCN e não está presente na Lista da Fauna Ameaçada de Extinção no 

Rio Grande do Sul (RIO GRANDE DO SUL, 2014), porém é classificado como 

vulnerável no Livro Vermelho da Fauna Brasileira Ameaçada de Extinção (ICMBIO 
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2018). A urbanização em ambientes costeiros reduz a faixa de dunas, o que afeta 

especialmente C. flamarioni, tornando-a a espécie mais ameaçada do estado (Fernandes 

et al. 2008). Além disso, C. minutus é pressionado pela expansão da agricultura e da 

pecuária nos campos arenosos (Marinho e Freitas 2006). A singularidade da área 

localizada no município de São José do Norte e a importância de conhecer mais sobre a 

distribuição dessas espécies visando a sua conservação tornam este estudo necessário. 

 

2. OBJETIVOS 

 2.1. Objetivo Geral 

 Determinar a relação entre a dureza do solo e o microhabitat utilizado por 

Ctenomys flamarioni e Ctenomys minutus em área de simpatria ainda não estudada para 

o gênero no litoral sul do Rio Grande do Sul.  

 2.2. Objetivos Específicos 

 - Comparar a dureza do solo no local das tocas construídas pelos indivíduos das 

duas espécies na área de simpatria. 

 - Verificar se a dureza do solo selecionado pelas espécies em simpatria, no sul e 

no norte do estado, e alopatria, em toda a distribuição, é diferente. 

3. METODOLOGIA 

 3.1. Área de estudo 

 São José do Norte (32º00’53”S 52º02’30”W) é um município localizado na 

Planície Costeira do estado do Rio Grande do Sul (360 km da capital Porto Alegre), 

com uma área de 1.118,109 km². Considerando pontos cardeais e colaterais da cidade, 

apenas um deles tem como limite outro município, o de Tavares (Nordeste). Os outros 

são no Oceano Atlântico (Leste e Sudeste), no Canal do Norte (Sul), no Estuário da 

Laguna dos Patos (Sudoeste) e na Laguna dos Patos (Oeste, Noroeste e Norte). A 

economia da cidade é baseada no cultivo de cebola e em monoculturas de eucalipto e 

pinus, além das atividades de pesca, porém nos últimos anos a indústria naval está 

crescendo e ampliando sua importância em São José do Norte. A altitude média é de 3 a 

5 metros acima do nível do mar e a temperatura média anual é de 16,5ºC. A maior parte 

do município é composta por campos, com vegetação rasteira e herbácea, além de sua 
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extensa faixa litorânea. As tocas de ambas as espécies de tuco-tuco presentes na cidade 

localizam-se, em grande parte, na beira de estradas (Figura 2). 

 

Figura 2. Fotos da cidade de São José do Norte (Rio Grande do Sul, Brasil. A e B) Imagens aéreas que 

ilustram as atividades econômicas da cidade e resquícios de dunas (Fonte: Prefeitura Municipal de São 

José do Norte). C e D) Fotos de dois pontos de coleta, ambos em beira de estrada. 

 

 3.2. Dureza do solo 

 A dureza do solo, em seis pontos, previamente conhecidos, correspondentes a 

tocas de Ctenomys (dois de C. flamarioni e quatro de C. minutus), foi obtida através da 

utilização de um penetrômetro de impacto nos dias 6 e 7 de dezembro de 2018 (Figura 

3). Foram realizadas seis medições de dureza em cada ponto amostral, com repetições 

separadas em 10 metros cada, e registradas até atingir a marca de 50 centímetros de 

profundidade. Com isso foi possível determinar a dureza do solo (kg/cm²) de C. 

flamarioni e C. minutus, que ocorrem nos campos de São José do Norte. Também foram 



9 
 

utilizados perfis de solo das espécies em alopatria, C. flamarioni nas dunas e C. minutus 

nos campos, e na outra área de simpatria, com ambas as espécies ocorrendo nas dunas, 

os quais foram obtidos de estudos anteriores (Galiano et al. 2016; Kubiak et al. 2015; 

Kubiak et al. 2018). 

 

Figura 3. Foto de satélite de São José do Norte, onde estão localizados os pontos amostrais da área de 

simpatria. Fonte: Google Earth. 

 

3.3. Análise dos dados 

 A dureza do solo foi obtida para três diferentes perfis de solo: perfil geral com 

50 cm de profundidade, que considera a profundidade total amostrada; para 10 cm de 

profundidade e para 20 cm de profundidade. Foram realizadas análises de variância para 

avaliar se existem diferenças entre os diferentes habitats das duas espécies em cada um 

dos perfis: C. flamarioni que ocorrem nos campos de São José do Norte, C. flamarioni 

que ocorrem nas dunas, C. minutus que ocorrem nos campos de São José do Norte, C. 

minutus que ocorrem nos campos arenosos no norte da distribuição e C. minutus que 

ocorrem nas dunas. O valor de P foi definido como 0,05. 

 

4. RESULTADOS 
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 Em nenhum dos pontos em São José do Norte Ctenomys flamarioni e Ctenomys 

minutus foram encontrados no mesmo local. As espécies apresentaram variações na 

dureza do solo entre os três perfis de solo (Figura 4, Figura 5 e Figura 6). 

 Considerando a dureza do solo a 10 cm de profundidade, C. flamarioni que 

ocupam os campos arenosos (São José do Norte) estão em solos menos duros (1,90 ± 

0,14 kg/cm²) que C. minutus que ocupam tanto os campos arenosos do litoral norte 

(2,69 ± 0,48 kg/cm²) quanto de São José do Norte (2,85 ± 1,38 kg/cm²; F = 10,63, P = 

0,002 e F = 8,25 P = 0,004, respectivamente). O mesmo resultado é encontrado para os 

C. flamarioni que ocorrem nas dunas (1,87 ± 0,13 kg/cm²; F = 81,30, P < 0,001 e F = 

21,92, P < 0,001). De forma semelhante os C. minutus que ocupam as dunas ocorrem 

em solos menos duros (1,87 ± 0,18 kg/cm²) do que animais que ocorrem nos campos 

arenosos, tanto no sul quanto no norte (F = 18,99, P < 0,001 e F = 81,43, P < 0,001, 

respectivamente). Nenhuma das demais comparações se mostrou significativamente 

diferente. 

 

Figura 4. Dureza do solo (kg/cm²) para 10 cm de profundidade, com os habitats de Ctenomys flamarioni 

em branco (campo e dunas) e os habitats de Ctenomys minutus em cinza (campo sul, campo norte e 

dunas). Grupos que diferiram significativamente entre si têm o mesmo número. A ausência de número 

abaixo do grupo indica que ele não diferiu de nenhum outro. 
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 Quando analisamos a dureza do solo a 20 cm de profundidade percebemos que 

C. flamarioni do campo ocupa solos menos duros (2,60 ± 0,92 kg/cm²) que C. minutus 

que ocorrem nos campos arenosos do norte (3,81 ± 0,76 kg/cm²; F = 9,30, P = 0,003). 

Além disso, C. flamarioni das dunas (toda região) ocupa regiões menos duras (2,65 ± 

0,97 kg/cm²) que C. minutus que ocorrem nos campos arenosos do norte (F = 37,88, P < 

0,001). De forma semelhante os C. minutus que ocupam as dunas ocorrem em solos 

menos duros (2,31 ± 0,82 kg/cm²) do que animais que ocorrem nos campos arenosos do 

norte (F = 73,91, P < 0,001). Nenhuma das demais comparações se mostrou 

significativamente desigual. 

 

Figura 5. Dureza do solo (kg/cm²) para 20 cm de profundidade, com os habitats de Ctenomys flamarioni 

em branco (campo e dunas) e os habitats de Ctenomys minutus em cinza (campo sul, campo norte e 

dunas). Grupos que diferiram significativamente entre si têm o mesmo número. A ausência de número 

abaixo do grupo indica que ele não diferiu de nenhum outro. 

 Para o perfil geral, que considera os 50 cm de profundidade, C. minutus que 

estão nos campos arenosos em São José do Norte estão em locais como maior dureza do 

solo (4,13 ± 1,83 kg/cm²) do que C. flamarioni que ocupam dunas (3,17 ± 1,65 kg/cm²), 
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em toda a distribuição, e campos arenosos (3,02 ± 1,50 kg/cm²), em São José do Norte 

(F = 15,42, P < 0,001 e F = 15,71, P < 0,001, respectivamente). O mesmo padrão é 

encontrado quando comparamos os C. minutus que ocupam as dunas (3,37 ± 1,89 

kg/cm²) na região norte do estado (F = 7,61, P = 0,006). Nenhuma das demais 

comparações se mostrou significativamente distinta. 

 

Figura 6. Dureza do solo (kg/cm²) para 50 cm de profundidade, com os habitats de Ctenomys flamarioni 

em branco (campo e dunas) e os habitats de Ctenomys minutus em cinza (campo sul, campo norte e 

dunas). Grupos que diferiram significativamente entre si têm o mesmo número. A ausência de número 

abaixo do grupo indica que ele não diferiu de nenhum outro. 

 

5. DISCUSSÃO 

 

 O padrão da escolha de microhabitats em relação à dureza do solo de Ctenomys 

flamarioni e Ctenomys minutus não apresentou diferenças de quando estão distribuídas 

alopatricamente (em dunas e nos campos do norte, respectivamente), e na área de 

simpatria de São José do Norte, escolhendo microhabitats com durezas do solo 

semelhantes nas duas situações. A exceção é C. minutus nas dunas, onde tem 
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distribuição alopátrica e simpátrica, que difere dos que habitam campos arenosos 

(Kubiak 2013). Não foi possível realizar comparações de alopatria no habitat de campos 

arenosos para C. flamarioni, pois não se tem conhecimento de locais com essas 

características. Os resultados indicam uma aparente ausência de competição nessa área 

de simpatria, ao contrário do que propõem os trabalhos realizados para as outras duas 

áreas de simpatria (Malizia et al. 1991; Kubiak 2013). Ambas as áreas localizam-se no 

ambiente de dunas e as espécies que habitam solos menos duros foram consideradas 

dominantes pelos autores, isso devido à mudança, ou ausência dela, na escolha de solos 

das outras espécies quando passam da distribuição alopátrica para a simpátrica (Malizia 

et al. 1991; Kubiak 2013). 

 Na área de simpatria localizada na Argentina, a espécie Ctenomys talarum 

invade as dunas costeiras e ocupa solos mais duros do que Ctenomys australis, espécie 

com distribuição alopátrica nesse ambiente (Malizia et al. 1991). Já na outra área de 

simpatria, localizada na Planície Costeira do Estado do Rio Grande do Sul, a situação é 

oposta, sendo que a espécie que se desloca para as dunas (C. minutus) está distribuída 

em solos menos duros do que C. flamarioni, até poucos anos atrás considerada uma 

espécie endêmica das dunas costeiras do estado (Kubiak 2013). 

 Os resultados obtidos mostraram que C. flamarioni ocupa microhabitats com 

dureza do solo semelhante tanto nas dunas quanto nos campos arenosos. Kubiak (2013) 

propõe a hipótese de que São José do Norte apresenta campos com solos mais arenosos 

do que os encontrados em locais mais continentais, proporcionando assim a entrada de 

C. flamarioni. São José do Norte é um município cercado por corpos d’água e é o limite 

sul da distribuição de C. minutus, que teve um padrão histórico de ocupação norte-sul, 

vindo de Santa Catarina em direção ao Rio Grande do Sul (Lopes 2011). Um estudo de 

caracterização de solo apontou que na cidade as dunas apresentam solos totalmente 

arenosos e os campos são superficialmente arenosos (30 a 70 cm de espessura) sobre 

uma camada argilosa (CUNHA, 1997). Os dados encontrados em nosso estudo 

corroboram a hipótese levantada. 

 Apesar dos campos arenosos da cidade apresentarem uma dureza do solo menor 

do que em outros campos de outras localidades, as duas espécies não foram encontradas 

nos mesmos locais. Ctenomys flamarioni escolhe locais com dureza próxima a 

encontrada nas dunas, mas difere dos locais ocupados por C. minutus em São José do 

Norte, que tem solos mais duros. Isso pode indicar que a dureza do solo varia ao longo 

dos campos arenosos do município, com a presença de C. flamarioni nos locais de solo 
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mais macio. A realização de mais estudos nessa área é importante para averiguar se a 

distribuição das duas espécies é realmente simpátrica ou elas apenas estão presentes no 

habitat de campos arenosos em São José do Norte, mas em locais distintos. 

 Neste trabalho não foram mensuradas as características da vegetação dos 

microhabitats das espécies, como a quantidade de biomassa e a cobertura vegetal. 

Também não foram realizadas capturas dos tuco-tucos para obtenção das características 

físicas dos animais. Ambos os aspectos merecem serem abordados em estudos futuros 

na área de simpatria de São José do Norte para possibilitar uma classificação 

aprofundada desse ambiente. 

 

6. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 Este trabalho trouxe informações sobre a escolha de microhabitats em relação à 

dureza do solo em uma área de simpatria de C. flamarioni e C. minutus que ainda não 

havia sido estudada. Ctenomys flamarioni não apresentou diferença na dureza do solo 

quando presente em dunas ou em campos, as duas espécies não foram encontradas em 

um mesmo local e a dureza do solo onde cada uma estava foi diferente. Por isso, 

estudos com maiores amostragens são necessários para definir se as espécies estão 

realmente distribuídas em simpatria ou apenas em locais distintos nos campos arenosos 

de São José do Norte. A existência de locais com dureza do solo similar a encontrada no 

ambiente de dunas pode ser um fator determinante para a ocupação de C. flamarioni em 

campos arenosos, hipótese que precisa ser melhor desenvolvida em trabalhos futuros. 
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